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APRESENTAÇÃO

Surgiu, pelos anos 1940, na Europa, especialmente na 
França, um movimento de interesse voltado para os anti-
gos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como 
“Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse 
movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, 
deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com cen-
tenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com 
o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo 
e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da es-
piritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. 
Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.

No Brasil, em termos de publicação das obras desses 
autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, 
preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca 
é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os 
fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sen-
tido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora 
do presente. Não se propõe uma volta ao passado através 
da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao 
saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que 
constitui as “fontes” do cristianismo, para que o leitor as 
examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as pro-
duziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. 
A Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua 
portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do 
cristianismo primevo, uma série de títulos não exaustiva, 
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cuidadosamente traduzida e preparada, dessa vasta literatura 
cristã do período patrístico. 

Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, pro
curou-se evitar as anotações excessivas, as longas introdu-
ções estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com 
referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, 
religiosa, jurídica, às infindas controvérsias sobre determi-
nados textos e sua autenticidade. Procurou-se fazer com 
que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa 
edição despojada, porém séria.

Cada obra tem uma introdução breve, com os dados 
biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos 
aspectos literários e do conteúdo da obra, suficientes para 
uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o 
leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá 
ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de 
estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, 
comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com 
os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e 
categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúr-
gicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade 
de tratamento e de esforço de compreensão a um mesmo 
tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou 
simples transcrições de textos escriturísticos devem-se ao 
fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com 
a Bíblia numa das mãos.

Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos 
termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O 
termo “patrologia” designa, propriamente, o estudo sobre 
a vida, as obras e a doutrina dos Pais da Igreja. Ela se in-
teressa mais pela história antiga, incluindo também obras 
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de escritores leigos. Por “patrística” se entende o estudo da 
doutrina, das origens dela, suas dependências e empréstimos 
do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento 
teológico dos Pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou 
a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina 
dos Padres da Igreja, distinguindo-a da “teologia bíblica”, 
da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teo-
logia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se 
refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo, da Antiguidade 
cristã, considerado pela tradição posterior como testemunha 
particularmente autorizada da fé. Na tentativa de eliminar 
as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos 
convencionaram em receber como “Pai da Igreja” quem ti-
vesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade 
de vida, aprovação eclesiástica e Antiguidade. Mas os pró-
prios conceitos de ortodoxia, santidade e Antiguidade são 
ambíguos. Não se espera encontrar neles doutrinas acaba-
das, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, 
fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante 
largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o 
conceito de Antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo 
para a compreensão, a opinião de muitos especialistas que 
estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a 
partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha 
(560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se 
estende um pouco mais, até a morte de São João Damasceno 
(675-749).

Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo 
dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e 
defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os 
dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus 
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textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de 
referências obrigatórias ao longo de toda a tradição posterior. 
O valor dessas obras que agora a Paulus Editora oferece ao 
público pode ser avaliado neste texto:

Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Pa-
dres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, 
particularmente, na literatura greco-romana. São eles os 
últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, 
não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo 
influenciado todas as literaturas posteriores. Formados 
pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas 
palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. 
Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apo-
logético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, 
por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e 
sim arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, 
não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar esse 
fim. […] Há de se lhes aproximar o leitor com o coração 
aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade 
cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em 
fonte de luz, alegria e edificação espiritual (B. Altaner e 
A. Stuiber, Patrologia, São Paulo: Paulus, 1988, p. 21-22).

A Editora



INTRODUÇÃO

Thiago Barros1

A obra de Fausto de Riez tem suscitado crescente in-
teresse acadêmico nos últimos anos. No âmbito histórico, 
verifica-se um relativo incremento de atenção a partir da 
publicação de diversos estudos dedicados à compreensão de 
seu contexto social e político. No âmbito teológico, atesta-
-se o avanço predominante de pesquisas em torno de sua 
teologia da graça divina relacionada à polêmica recepção da 
obra de Agostinho na Gália do V século. Em geral, a produção 
acadêmica atual procura ressaltar a profundidade histórica 
e teológica, ao sublinhar a relação dinâmica de Fausto com 
a cultura literária, filosófica e espiritual de seu tempo e de 
seu ambiente social, marcados por singular tensão política 
em uma época de transição histórica inigualável, e a resposta 
circunscrita ou regional oferecida pela tradição ascético-teo-
lógica do ascetério cristão situado na ilha de Lérins.2

1 Professor na Universidade Pontifícia Salesiana de Roma. Doutor em teologia 
pela Pontifícia Universidade Gregoriana.

2 Entre os estudos mais relevantes dos últimos anos, destacam-se: T.A. Smith, De 
Gratia: Faustus of Riez’s Treatise on Grace and Its Place in the History of Theology, Uni-
versity of Notre Dame Press, 1990; C.M. Kasper, Theologie und Askese. Die Spiritualität 
des Inselmönchtums von Lérins im 5. Jahrhundert, Münster: Aschendorff Verlag, 1991; 
M. Di Marco, La polemica sull’anima tra Fausto di Riez e Claudiano Mamerto, Institutum 
Patristicum Augustinianum, 1995; R.H. Weaver, Divine Grace and Human Agency: 
A Study of the Semi-Pelagian Controversy, Mercer University Press,1996; D. Ogliari, 
Gratia et certamen: The Relationship Between Grace and Free Will in the Discussion of 
Augustine with the So-Called Semipelagians, Leuven University Press/Peeters, 2003; 
R. Barcellona, Fausto di Riez interprete del suo tempo. Un vescovo tardoantico dentro la 
crisi dell’Impero, Soveria Mannelli: Rubbetino, 2006; M. Neri, Dio l’anima e l’uomo. 
L’epistolario di Fausto di Riez, Roma: Aracne, 2011.
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A variedade de prospetivas que o recente interesse 
sugere é certamente necessária para a condução de um 
trabalho hermenêutico consistente da obra teológica de 
Fausto, mas tende a condicionar a realização e os resultados 
da investigação, tanto a nível macro/global, ao pretender a 
consideração de uma conjuntura abrangente e complexa, 
como a nível micro/parcial, ao limitar o enfoque analítico a 
questões bastante específicas e secundárias. Nesse sentido, 
o perigo a ser evitado é aquele de uma leitura genérica, para 
não dizer prejudicial, da obra em questão. 

A fim de resistir criticamente ao risco de uma interpre-
tação condicionada, e favorecer o contato direto com um 
escritor latino importante para a história do dogma cató-
lico, apresenta-se a tradução em língua portuguesa de dois 
tratados de Fausto de Riez, um dedicado ao Espírito Santo 
e outro à Graça, precedidos de uma introdução que mira 
ilustrar a biografia do autor e evidenciar alguns elementos 
teológicos úteis para o leitor de uma obra cuja existência 
subsiste há mais de quinze séculos.

1. Fausto, abade e bispo

O nome de Fausto se associa a Riez, pequena cidade 
da Gália e sede diocesana, lugar onde viveu a última fase 
de sua vida, ou seja, a segunda metade do V século. Fausto 
não nasceu na região, mas na Bretanha, embora esse detalhe 
nunca tenha sido elemento distintivo de sua biografia, pois 
aquela era também, à época, província do Império Roma-
no, tendo, por isso, a mesma organização política, eclesial 
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e cultural.3 Sua provável data de nascimento situa-se entre 
os anos 400 e 405.

Fausto advinha de ambiente aristocrático. Em relação 
à família, conjectura-se que seu pai foi um proprietário de 
terras com cargo oficial nas esferas civil e militar. Devido a 
uma espécie de êxodo geral da Bretanha, região vulnerável 
à causa da retirada da proteção militar oficial a partir do 
ano 407, todos os membros da família migraram para o 
sul da Gália. A educação básica de Fausto aconteceu nesta 
nova região do Império, onde ele desenvolveu um precoce 
interesse pela filosofia e pela retórica.4 De fato, em seus 
escritos teológicos de idade madura, em que se reconhece 
claramente o papel da formação recebida em ambiente as-
cético, percebe-se também a influência desta primeira fase 
de sua vida.

Não é possível afirmar com certeza em que ano Fausto 
decidiu entrar no ascetério situado na ilha de Lérins; presu-
me-se, todavia, que tinha aproximadamente vinte anos de 
idade, no momento de tal escolha vocacional. Consta que ele 
foi recebido e introduzido pelo próprio fundador do asceté-
rio, se considerado o fato de que sucedeu a Máximo como 
abade, no ano de 433, que, por sua vez, sucedeu o fundador 
Honorato, no ano de 426. Tal assinalação é útil para confutar 
também a inverossímil hipótese de que ele teria sido eleito 
abade do ascetério imediatamente após sua chegada na ilha. 
Confirma-se, entretanto, a excepcionalidade da eleição abacial 

3 O fato de alguns autores antigos nomearem Fausto com o apelativo de gallus 
deve ser atribuído à relevância de sua ação pastoral na região. Para detalhes da vida 
de Fausto em relação ao contexto histórico-cultural, cf. R. Barcellona, op. cit., 13-
33; S. Pricoco, L’isola dei santi. Il cenobio de Lérins e le origini del monachesimo gallico, 
Roma: Edizione dell’Ateneo e Bizzarri, 1978, 5-56.

4 Cf. R. Alciati, Monaci, vescovi e scuola nella Gallia tardoantica, Roma: Edizioni 
di Storia e Letteratura, 2009, 177-197.
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de Fausto, pois ele tinha provavelmente apenas trinta anos 
e a exigência de uma idade avançada para um líder espiritual 
não era fator ignorável. Tal dado de reconstrução cronológica 
revela o primeiro indício de um perfil ascético-teológico digno 
de nota e de reconhecimento coletivo.

Ao ocupar a posição de terceiro abade de Lérins, Faus-
to se empenhou em ser mestre de espírito e defensor dos 
direitos necessários para o êxito da experiência ascética. É 
historicamente atestado que, sob sua liderança, o ascetério 
e a diocese de Fréjus se envolveram em grande polêmica: a 
pretensão jurisdicional do bispo ameaçou a autonomia e a 
autoridade do abade que, no exercício de seu ministério, en-
carregava-se das grandes decisões a nível pessoal e coletivo 
por meio da obediência evangélica. A polêmica foi bastante 
aguda, ao ponto de provocar escândalo e exigir intervenção 
externa às partes envolvidas.5 De fato, a repercussão pública 
da contenda e o crescente reconhecimento social e eclesial do 
ascetério implicaram a convocação de um Sínodo, celebrado 
no ano de 455, na sede metropolitana de Arles. Naquela oca-
sião, treze bispos deliberaram sob o problema, distinguindo 
respetivamente os direitos e deveres dos responsáveis pelas 
instituições interessadas.6 A disputa entre abade e bispo, 
longe de ser um pequeno e circunscrito problema relacional 
com implicações jurídicas, é sinal concreto do prestígio de 
Fausto como mestre e defensor da experiência ascética, mas 
também da teologia subjacente.

A sucessão episcopal da sede de Riez se deu por volta 
do ano de 460: Fausto tornou-se bispo da diocese guiada 

5 Cf. R.W. Mathisen, Ecclesiastical Factionalism and Religious Controversy in Fifth-
-century Gaul, Catholic University of America Press, 1989, 193-198.

6 Cf. Concilia Galliae a. 314-506 [CCL 148,133-134].
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precedentemente por Máximo. O primeiro compromisso 
relevante e oficial do novo bispo, de que se tem notícia, 
ocorreu no ano de 466. Representando os bispos da Gália, 
Fausto participou, em Roma, de um Sínodo, convocado pelo 
Papa Hilário, no qual foi considerada uma querela da diocese 
de Narbonne, que tinha à época um bispo eleito e ordenado 
de maneira irregular. Após a ponderação dos representantes 
episcopais, a decisão foi comunicada aos demais bispos da 
região através de um documento, do qual o bispo de Riez 
foi constituído garante e portador pela sede romana.7 Essa 
primeira missão oficial atesta, novamente, o apreço do am-
biente eclesial, de modo particular, salienta-se a capacidade 
de discernimento e mediação do novo bispo que se servia 
obviamente de suas vivências pretéritas.

Ampliando o horizonte de representação, sinal de es-
tima coletiva e sobretudo de autoridade atestada, convém 
relevar também o protagonismo histórico de Fausto em uma 
questão social candente e de séria ressonância teológica. 
No ano de 475 ele foi enviado com outros bispos em mis-
são de paz para dialogar com Eurico, rei dos visigodos, que 
ocupava parte do Império e avançava em direção à Gália.8 
A presença de Fausto na delegação se explica pelo respeito 
e simpatia das partes envolvidas, apesar de ser bispo de 
uma cidade pequena e aparentemente privada de relevan-
te prestígio político e social, o reconhecimento de sua au-
toridade e competência como teólogo e pregador também 

7 Cf. E. Griffe, La Gaule chrétienne à l’époque romaine, vol. II, Paris: Letouzey & 
Ané, 1957, 147 e 208-212; G. Weigel, Faustus of Riez. An Historical Introduction, 
Philadelphia: Dolphin Press, 1938, 79-80.

8 Cf. C. Rapp, “The Élite Status of Bishops in Late Antiquity in Ecclesiastical, 
Spiritual, and Social Contexts”, Arethusa 33 (2000) 379-399; R.W. Mathisen, Roman 
Aristocrats in Barbarian Gaul: Strategies for Survival in an Age of Transition, University 
of Texas Press, 1993, 89-104.
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devem ser associadas a esta expressão de apreço.9 Contudo, 
os visigodos professavam o arianismo, enquanto Fausto foi 
sempre convicto defensor e promotor da ortodoxia do dog-
ma trinitário definido e professado no Concílio de Nicéia.10 
De fato, esta sua firme posição teológica, após o fracasso 
das negociações de paz, provocou seu exílio para um lugar 
desconhecido: Fausto foi, portanto, afastado de Riez como 
defensor da fé que ensinava com convicção e da qual não 
poderia absolutamente renunciar. O exílio durou até a morte 
do rei invasor, no ano de 484. Pouco depois de retornar a 
sua sede episcopal, Fausto morreu com fama de santidade, 
em condições e data desconhecidas, provavelmente entre 
os anos de 485 e 490.11

Os traços de personalidade e ações cotidianas de Fausto 
não são passíveis de reconstrução por falta de informações 
precisas. Sidônio Apolinário é quem oferece o quadro mais 
significativo em um poema escrito por volta do ano de 468, 
intitulado Eucharisticum ad Faustum Reiensem Episcopum. O 
poema inicia com uma invocação ao Espírito Santo, devido 
provavelmente a repercussão do pensamento pneumatológico 
do bispo de Riez. O poeta transmite uma impressão fugaz dos 
vários aspectos da vida espiritual de Fausto, apresentando-o 
como um bispo que passava períodos relevantes de retiro 
ascético ao modo dos Padres do Deserto e, portanto, espe-
cialmente austero e sensível ao sofrimento humano.12 Nos 

9 Cf. F.E. Consolino, Ascesi e mondanità nella Gallia tardoantica: studi sulla figura 
del vescovo nei secoli IV-VI, Napoli: Associazione di Studi Tardoantichi, 1977, 25.

10 Cf. P. Courcelle, Histoire littéraire des grandes invasions germaniques, Paris: 
Institut d’Études Augustiniennes, 1948, 179-181.

11 Sobre a sepultura e o culto litúrgico atribuído a Fausto, cf.: Martyrologium, 
PL 123,657; Acta Sanctorum 7,651-714; G. Weigel, op.cit, 143-152.

12 Cf. Sidonii Apollinaris, Carmen XVI: Eucharisticum ad Faustum Reiensem Epis-
copum [PL 58,720-722]; N.K. Chadwick, Poetry and Letters in Early Christian Gaul, 



15

O ESPÍRITO SANTO E A GRAÇA

últimos versos, Sidônio descreve e enaltece o perfil de Fausto 
como se pretendesse traçar um breve compêndio biográfico.

O poeta enfatiza que, enquanto observador da austeridade, 
vivida em Lérins, no exercício do ministério episcopal, Fausto 
permaneceu um asceta, sem se subtrair às várias necessidades 
do povo de Riez, confiado a seus cuidados pastorais. Ademais, 
enfatiza-se que as pessoas encontravam nele um mestre espi-
ritual e um protetor secular em meio à crise religiosa e socio-
cultural da época. Em outros termos, além de ser um exemplo 
incansável de moderação e autodisciplina, nutrido pelas con-
tínuas visitas a seu antigo ascetério, ele se preocupava em dar 
comida aos pobres, cuidar dos doentes, estrangeiros e presos, 
oferecendo-lhes, concomitantemente, por meio de uma consis-
tente pregação, os tesouros da Sagrada Escritura. Obviamente, 
Fausto não fazia tudo isso sozinho, com exceção do ministério 
da palavra, mas motivava todos os fiéis ao empenho concreto 
exigido pela vida cristã desde o batismo. A partir do poema de 
Sidônio é possível contemplar o retrato de um bispo atento e 
solícito para com sua Igreja, tanto a nível pragmático como no 
especifico âmbito teológico-espiritual, em uma época em que 
a ocupação dos visigodos oferecia muitas oportunidades para 
o exercício da misericórdia e para a confirmação da fé.

1.1. Obra

A obra de Fausto perpassa vários gêneros literários. 
Tratados, cartas e homilias expressam um pensamento rico 
de nuances em que não há a pretensão de conceber uma 
proposta teológica precisa e global, embora tenha sido verda-
deiramente influente em seu contexto histórico e eclesial.13 

London: Bowes and Bowes, 1955, 191-207.
13 Cf. G. Weigel, op.cit., 33-34.


